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MICROBIOTA INTESTINAL 
RESIDENTE
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- Primeira linha de defesa

(patógenos exógenos ou 
oportunistas)

- Disponibilização de nutrientes

(vitamina K, B12 , fermentação 
de polissacarídeos)

- Tolerância imunológica

Funções da microbiota residenteFunções da microbiota residenteFunções da microbiota residenteFunções da microbiota residente

Corpo humano 1014 células
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Habitat gastrointestinal e Habitat gastrointestinal e Habitat gastrointestinal e Habitat gastrointestinal e seus habitantesseus habitantesseus habitantesseus habitantes

Substratos

Enzimas

digestivas

pH

Sais biliares

Motilidade

Muco

IgA

Defensinas

Walter and Lee 2011
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TratoTratoTratoTrato intestinalintestinalintestinalintestinal
� intestino delgado

� intestino grosso

Volume
pH 5 – 7

Baixa [] sais biliares
Peristaltismo  reduzido

Maior densidade celular

Variabilidade

Owen and Mohamadzadeh 2013

*

Laboratório de Anaeróbios Adaptado de Bischoff (2011)

Interações da microbiota intestinal 
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Gut associated lymphoid tissue

Laboratório de Anaeróbios

LINFONODOLINFONODOLINFONODOLINFONODO

ANIMAL CONVENCIONALANIMAL CONVENCIONALANIMAL CONVENCIONALANIMAL CONVENCIONAL ANIMAL GERM FREEANIMAL GERM FREEANIMAL GERM FREEANIMAL GERM FREE
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Microrganismos que crescem na ausência de oxigênio livre e que,

portanto, utilizam compostos diferentes do O2 como aceptor final

de elétrons

AnaeróbioAnaeróbioAnaeróbioAnaeróbio

CólonCólonCólonCólon
Baixas tensões de O2

Predomínio de bactérias anaeróbias

Filos: Bacteroidetes, Firmicutes, 
Actinobacteria, Fusobacteria e 
Verrucomicrobia

Walter and Lee 2011

Owen and Mohamadzadeh 2013Laboratório de Anaeróbios

AnaeróbiosAnaeróbiosAnaeróbiosAnaeróbios do do do do tratotratotratotrato intestinal de importância intestinal de importância intestinal de importância intestinal de importância 

clínicaclínicaclínicaclínica médicamédicamédicamédica

Cocos 
gram-positivos

Bacilos
gram-negativos

Bacilos
gram-positivos

Peptostreptococcus

Peptococcus

Bacteroides

Fusobacterium

Porphyromonas

Prevotella

Clostridium
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Lactobacillus spp.

� Não esporulados

�Aerotolerantes

� Fermentam carboidratos: produção alta de LACTATO

� pH ótimo 5 - 6,2

� Habitat: trato intestinal e geniturinario feminino, 

cavidade oral

� Raramente provocam doenças; cárie, endocardite, septicemia, 

abscessos, infecções do trato genital feminino
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Microrganismos 
nos alimentos

Contaminação 
do alimento

Intoxicação/Infecção 
alimentar

Produção de 
alimentos

Anaeróbios nos alimentos

Laboratório de Anaeróbios
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Lactobacillus e alimentos fermentados

� Consumidos e produzidos há milhares de anos a.C.

� Produtos:
- queijos
- iogurtes

� Hexoses são ótimos substratos para fermentação – GLICOSE

� Principal via de fermentação da glicose - GLICÓLISE
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Glicose

2 Piruvato

2 Lactato 2 Etanol + 2CO2

2 Acetil-CoA

2 Acetato

� Bactérias ácido-lacticas

� Garantem a textura e o sabor do alimento

� Inibem o crescimento de outros microrganismos – síntese de 

ácidos e bacteriocinas

Laboratório de Anaeróbios

� Bacilos gram-positivos não formadores de esporos

� Anaeróbios estritos

� Constituintes da microbiota intestinal residente do homem                           

Bifidobacterium spp.

- mais prevalente em crianças ˂ 5anos

- leite materno

� Produtor de ácido láctico e ácido acético

- diminui pH intestinal: eliminação de patógenos

- produção de alimentos fermentados 
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� Microrganismos viáveis administrados oralmente que contribuem 
para o balanço microbiológico intestinal. 

Suplemento de alimentos: iogurtes, leite fermentado
Formulações em cápsulas

Mais 
empregados

ProbióticosProbióticosProbióticosProbióticos
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� Características

- Capazes de sobreviver ao pH ácido do estômago e à bile

- Resistentes a antibióticos usados frequentemente

- Impedem a instalação de bactérias patogênicas: competição por 

sítio de adesão, síntese de ácidos, produção de bacteriocinas

- Inibem a síntese de citocinas inflamatórias

- Estimulam a síntese de IgA secretória

- Regulam a atividade fisiológica dos enterócitos

Entretanto, devem ser continuamente ingeridos para promoção de 
seus efeitos

Entretanto, devem ser continuamente ingeridos para promoção de 
seus efeitos

� Formas de atuação

ModificaçãoModificaçãoModificaçãoModificação nananana arquiteturaarquiteturaarquiteturaarquitetura dadadada mucosamucosamucosamucosa

Laboratório de Anaeróbios
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ModificaçãoModificaçãoModificaçãoModificação nananana arquiteturaarquiteturaarquiteturaarquitetura dadadada mucosamucosamucosamucosa

Mandir et al. (2008)
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Clostridium Clostridium Clostridium Clostridium spp. spp. spp. spp. 

� Esporulados

� Anaeróbios estritos e aerotolerantes

� Bastonetes, mas podem ser pleomórficos

� Algumas espécies apresentam gram-labilidade

� Imóveis ou flagelo peritríquio

� Habitat: ubíquos na natureza mas predominam no solo e 

no trato intestinal de humanos e animais
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ColonizaçãoColonizaçãoColonizaçãoColonização do do do do tratotratotratotrato intestinalintestinalintestinalintestinal

TIPO DE PARTOTIPO DE PARTOTIPO DE PARTOTIPO DE PARTO

Laboratório de Anaeróbios

� Fatores de virulência: produção de toxinas

� Fermentam carboidratos e aminoácidos

NH3, amidas, indol e fenol dificulta a colonização

por Bifidobacterium spp.

� Produzem bacteriocinas: antagoniza a colonização de 

espécies comensais

MULTIPLICAÇÃO EM PROCESSOS INFECCIOSOS

Laboratório de Anaeróbios

Collins et al., 2004

FilogeniaFilogeniaFilogeniaFilogenia gênerogênerogênerogênero

ClostridiumClostridiumClostridiumClostridium

� Dupla hemólise em ágar

sangue: zona clara interna

(teta-toxina) e zona externa

(alfa-toxina).

αααα
(alfa)

θθθθ
(teta)

� Espécie do gênero mais isolada de amostras clínicas:

queimaduras, feridas por traumas, infecções pós-

abortivas, entre outras.

Clostridium Clostridium Clostridium Clostridium perfringensperfringensperfringensperfringens

Laboratório de Anaeróbios
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Produz mais de 17 toxinas

PRINCIPAIS

alfa, beta, epsilon, iota

TOXINOTIPO alfa beta epsilon iota

A +

B + + +

C + +

D + +

E + +
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Mionecrose – Gangrena gasosa

IMPORTÂNCIA  CLÍNICAIMPORTÂNCIA  CLÍNICAIMPORTÂNCIA  CLÍNICAIMPORTÂNCIA  CLÍNICA

1

• Dano tecidual e contaminação por 

esporos de C. perfringens tipo A

2

• Inflamação, diminuição da 

oxigenação e Eh

3
• Germinação dos esporos

4

• Produção de gás e toxinas (alfa) 

– MORTE CELULAR
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Gangrena gasosa por 
C. perfringens

Bolhas de gás
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IMPORTÂNCIA  CLÍNICA

C. perfringens

tipo A -
enterotoxina

Contaminação 
de carnes e 

frangos

Esporulação –
produção de 
enterotoxina

Diarreia auto-limitante,
Cólicas, 

Dores abdominais.
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� Fatores de virulência

- Toxina A: enterotoxina

- Toxina B: citotoxina

- Toxina binária: citotoxina

Clostridium difficile

� Baixo número de células

na microbiota intestinal

de humanos (104 cel/g fezes).

Laboratório de Anaeróbios



20/10/2016

6

Patogênese IMPORTÂNCIA  CLÍNICA

ANTIBIÓTICOTERAPIA PROLONGADA

Ampicilina, Amoxicilina, Clindamicina, Cefalosporinas

Diarreia associada ao uso de 

antibióticos

AAD (antibiotic-associated diarrhea)

Colite pseudomembranosa

PMC (pseudomembranous 

colitis)

Desequilíbrio da microbiota

Patógeno oportunista
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Citocinas anti-inflamatórias
TGF-β e IL-10

Laboratório de Anaeróbios

� Microbiota do colon

� Resistente a sais biliares

� Resistentes aos antibióticos e  metais pesados 

Bacteroides spp.

� Espécies: B. fragilis, B. vulgatus, B. ovatus, B. uniformis,   

B. caccae, B. thetaiotaomicron, B. eggerthii, B. stercoris.

-Abscessos e infecções extra-intestinais

- Infecções polimicrobianas

-Resistência aos antibióticos: aminoglicosídeos, β-lactâmicos.

PATOLOGIAS ASSOCIADAS

Laboratório de Anaeróbios

IMPORTÂNCIA  CLÍNICA

B. fragilis

�Aerotolerante – infecções extra-intestinais

� Cápsula – polissacaríedeo A (PSA)

�Enterotoxina B. fragilis (bft) - diarreias 

Laboratório de Anaeróbios

Peritonite tuberculosa com lesões esbranquiçadas 
produzida por B. fragilis.

IMPORTÂNCIA  CLÍNICA

Laboratório de Anaeróbios
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AnaeróbiosAnaeróbiosAnaeróbiosAnaeróbios predominantementepredominantementepredominantementepredominantemente oraisoraisoraisorais…………

Peptostreptococcus spp. e Peptococcus spp.

� cocos gram-positivos

� Patologias associadas: 

- Abscessos cerebral e pulmonar

- Osteomielite

- Infecções endodônticas

- Endocardite após procedimento odontológico 

DÍFÍCIL ISOLAMENTO

PATOGENICIDADE POUCO 
ESTUDADA

INFECÇÕES 
MISTAS
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Fusobacterium spp.

� bacilo gram-negativo

� Abscessos cerebrais;

� Meningites; e

� Infecções bucais 

- Gengivite

- Periodontite

- GUN (gengivite úlcero-necrosante

PATOLOGIAS ASSOCIADAS
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� cancer de cólon

Laboratório de Anaeróbios

Prevotella spp.

�Microbiota residente oral e intestinal 

� Pigmentados

�Sacarolíticas

PATOLOGIAS ASSOCIADAS

- Infecções de cabeça e pescoço

- Infecções bucais: gengivite, periodontite,  perimplantite

- Infecções por mordidas de animais
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PERGUNTAS PARA ESTUDO

2. Explique como bactérias orais podem colonizar trato intestinal.

3. Mencione exemplos de bactérias consideradas probióticos.

1. Cite três características do trato intestinal que justifique a alta 
densidade e variabilidade bacteriana encontrada neste local. 

4. Você aprendeu o que são probióticos. Agora explique a diferença 
entre probióticos e prebióticos.

Laboratório de Anaeróbios
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OBRIGADA!


